
 
• Diretor Presidente: 

Fernando Xinepukuikap 
Zoró  

• Endereço: Rua Manoel 
Franco, 1780 - Nova 
Brasilia - Ji Paraná - RO 

• Fone : (0xx69) 3424 - 
7213 

• E-mail: 
povozoro@hotmail.com 



Nossa Organização é: 

• Associação Indígena Fundada: 1995  

• Funcionamento desde: 1997 

• Público alvo: População 540 Indígena Zoró  

• Características: denominados Pangyjej, os Zoró 

falam a língua Tupi da família Mondé, são 

considerados exímios caçadores e coletores. 



Missão da Pangyjej 

 A produção e prestação de 

serviços diretamente aos seus 

associados, operando sem 

finalidade de lucro. 



  

Área geográfica de 

atuação: 



Áreas de atuação: 

• Fortalecimento Institucional  

• Apoio as ações da Educação Escolar 

• Auto sustentação 

• Cultural 

 



 

FORTALECIMENTO 

 INSTITUCIONAL 

Principais Atividades: 



Atividades de 

incentivo a produção 

das artes indígenas, 

como forma de 

revitalização  da 

cultura e geração de 

renda. 
 

 

 

 



Oficina de mecânica básica para o 

Povo Zoró onde os alunos 

aprenderam as ações básicas de 

prevenção e correção na parte 

mecânica de  veículos e motores 

de barcos, gerador de energia  e 

demais equipamentos utilizados 

nas aldeias. 



     Parceria com o 

SENAR/RO para 

realização de oficinas de 

produção de material de 

higiene e limpeza e cursos 

de apicultura.  



Principais Atividades: 

 EDUCAÇÃO 

 ESCOLAR 



Fortalecimento da 

educação escolar 

indígena com 

implantação de 

Aldeias-Escolas, 

inspiradas nas 

Escolas Famílias  

Agrícola, a fim de 

garantir a 

escolarização de 5º a 

9º e Ensino  Médio na 

aldeia, para que não 

haja evasão de 

jovens indígenas para 

as cidades, 

garantindo ainda uma 

educação escolar 

indígena especifica e 

diferenciada 



Principais Atividades: 

AGROEXTRATIVISMO 

E GERAÇÃO DE 

RENDA 



Plantio de mudas de 

essências florestais e 

frutíferas para o 

enriquecimento de 

quintais agroflorestais. 
 

Atividades de pesca 

coletiva. 
 

Parceria com 

PIC/PNUD na 

construção de 13 

barracões para 

armazenamento de 

castanha . 
 

Construção 08 mesas 

de seleção e secagem 

de castanha. 

 



Principais Atividades: 

CULTURA 



Revitalização da 

cultura, através de 

atividades tradicionais 

de valorização de: 

alimentos tradicionais, 

danças, instrumentos 

musicais, cantigas, 

pinturas corporais, 

pajelanças, etc. 



RELAÇAO DAS ATIVIDADES 

DA APIZ COM O PAA 
• Esta relação se deu pela necessidade de 

preço justo para os produtos, em principio a 

Castanha-do-Brasil. Na ocasião havia 

apenas 02 compradores locais que pagavam 

o preço que queriam, com a implantação do 

projeto Mamgap / PIC – Programa Integrado 

da Castanha implantado em parceria com o 

PNUD, GEF e SEMA/MT, as lideranças Zoró 

passaram a cobrar da APIZ apoio para busca 

de um mercado... 



   justo, quando se deu a busca do apoio da 

CONAB em 2005 quando acessamos o 

Programa de Aquisição de Alimentos da 

Agricultura Familiar – Formação de Estoque 

pela Agricultura Familiar – CPR Estoque , 

quando a APIZ e os coletores de castanha 

puderam armazenar a produção e vende-la 

no período da entressafra o que resultou a 

pouca oferta do produto e 

conseqüentemente o aumento da procura 

abrindo com isto diálogo para negociação 

de preço mais justo pelo produto.      



PRINCIPAIS ATORES  
• APIZ , FUNAI Ji Paraná/RO, Comunidade 

escolar das escolas Zoró e PNUD/MT 

através do Mamgap/PIC – Programa 

Integrado da Castanha e sobretudo a 

comunidade indígena Zoró que tem na 

comercialização da Castanha-do-Brasil 

uma de suas principais fontes de renda 

sustentável que envolve toda a 

comunidade, desde as crianças aos 

adultos , pois tradicionalmente este 

trabalho é feito por toda a família.  



CONAB-Programa de Aquisição de Alimentos – PPA 

Compra antecipada para formação de estoque e compra 

com doação simultânea. 

2005/2006 – R$. 30.000,00       KG.  60.000 

2006/2007 – R$. 80.000,00       KG.145.000 

2007/2008 – R$. 192.480,75     KG.349.965 

TOTAL         R$.302.480,75      KG.554.965 

Evolução dos preços pagos Kg. da castanha: 

2003/2004 – R$. 0,35 – R$. 0,50  

2006/2007 – R$. 1,40 – R$. 2.10 

2007/2008 -  R$. 1,40 – R$. 1,80 

Produção da castanha apoiada entre 

2003/2008: 554 Ton. 



PRINCIPAIS PRODUTOS 

ADQUIRIDOS:  
Formação de Estoque: 

• Castanha-do-Brasil 

(castanha-doPará); 

 

• Milho seco (milho 

duro) 

 

• Farinha d”água. 



Doação Simultânea  

• Beiju de milho 

• Kuluxuwa 

(sopa)     

• Chicha de cará 

e milho.  

• Paçoca de 

carne.    

• Mingau de 

banana; 

 



Impactos:  

Sobre a Organização Beneficiada: 

• Atende a necessidade da comunidade, no 

aprimoramento de experiências com 

gestão de projetos e prestação de contas, 

adquiriu mais credibilidade junto a 

comunidade, que tem como resultado final 

o seu fortalecimento institucional.    

 

 



Na Valorização da Biodiversidade e 
sobre a sua conservação: 

• Maior estimulo a coleta da castanha-do-
Brasil; 

• Abertura de discussão sobre práticas  de 
manejo, PFNM - Produtos  Florestais  Não 
Madeireiros, para revalorização de outros 
produtos extrativistas como a Copaíba e a 
Seringa (látex); 

• A partir   da operação do  PAA    com  a 
Formação  de  Estoque    surgiram mais 
oportunidades    de      comercialização, 
principalmente na entressafra. 



Público atendido pelo programa no pólo 
de consumo: 

• Aldeia-escola Zawã Municipal     Indígena 
Zawã Karej Pangyjej     e     Aldeia-escola 
Estadual Indígena Zarup Wej    atendendo 
a 156 alunos matriculados na 5ª a 9ª serie 
e no Ensino Médio a      com os seguintes 
produtos: Beiju de milho  (mambé), Chicha 
de milho e de cará, sopa      de mandioca, 
cará, peixe , carne e    castanha-do-Brasil 
(kuluxuwa) , paçoca de carne,         peixe, 
castanha, mingau de banana. 

 



DESAFIOS 
• Buscar parcerias institucional para assegurar a manutenção das estradas 

de acesso as aldeias; 

• Certificação orgânica para a castanha-do-Brasil; 

• Construção de um plano de negocio para a castanha-do-Brasil; 

• Instalação de secadores e polidores rotativos para a castanha-do-Brasil; 

• Intercambio de experiência, construção de site e instalação de 02 oficinas 

de confecção de jóias da floresta; 

• Munir todas as aldeias de condições de secagem (mesas de secagem); 

• Aumentar a quantidade de barracões para armazenamento nas aldeias; 

• Intercâmbio de experiências sobre manejo florestal  madeireiro; 

• Inventário sócio ambiental da Terra Indígena Zoró; 

• Transporte para escoamento da produção; 

• Consolidar a frente de trabalho com manejo e comercialização do látex e 

do óleo de copaíba; 

• Aumentar o leque de parcerias para consolidar o trabalho de gestão 

ambiental na T.I. Zoró. 



Principais Parceiros: 

• FUNAI / ADMINISTRAÇÃO REGIONAL/ JI PARANÁ/RO  

• MDA-PPIGRE 

• PENUD 

• ARTINDIA BRASÍLIA 

• FUNASA 

• SEMA 

• COIAB 

• CONAB 

• VIGISUS 

• SEBRAE/RO E NACIONAL 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDOLÂNDIA/MT 

• GERÊNCIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA DE RONDOLÃNDIA/MT 

 



Principais Projetos 

Desenvolvido Pela APIZ 
 Projeto de Fortalecimento Institucional Diversificado e Vigilância  

Ambiental da Terra Indígena Zoró - NORAD/PNPI – Programa 
Norueguês para Povos Indígenas; desde 1997/2008 

 Projeto Valorização da Organização das mulheres indígenas e 
proteção, orientação e prevenção da Saúde VIGISUS;2006/2007 

 Projeto ‘Capacitação e Prevenção em DST & AIDS – Ministério da 
Saúde, Programa Nacional de DST & AIDS; 

 CESE – Coordenadoria Ecumênica de Serviços; 

 Projeto MANGAP/PIC – Programa Integrado da Castanha 
2003/2008; 

 Projeto Wat Sur –Revitalização da cultura material - 1998/2008 

 CONAB – Projeto Doação Simultânea - 2008;   

 CONAB -  Formação de Estoque pela Agricultura Familiar (produtos 
Castanha-do-Brasil, Farinha de Mandioca, Milho Seco) 2006/2008 

 Projeto Capacitação e Intercâmbio de Experiências com 
“Coordenadores da Castanha” e comunidades dos Povos 
Rikbaktsa, Arara do Rio Branco e Zoró, MDA – PPIGRE;  

 

 

 

 

 



Reflexão 

Reconheça a experiência dos mais 
experientes. Há momentos em 

que é sensato pedir orientação a 
alguém mais sábio. 

 
Provérbio chinês 

 


